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Editorial
Actualidade do diálogo inter-religioso
O diálogo entre as religiões está na ordem do dia. No horizonte próximo da his-
tória contemporânea, é sabido que o actual Papa Bento XVI o tem no seu programa 
pastoral como uma das prioridades. Essa preocupação, do lado da Igreja Católica, vem 
especialmente do Concílio Vaticano II, que a teve também como parte da renovação geral 
da sua postura em face do exterior de si mesma (cultura, politica, comunicação social, 
«mundo» em geral, igrejas separadas, religiões não cristãs…), para além da que se propôs 
para ter efeito no interior de e em relação a si mesma. Os princípios ali enunciados e as 
orientações emanadas sobre as relações com as religiões não cristãs foram exarados na 
Declaração conciliar Nostra Aetate. 
Desde então para cá, pode parecer que o caminho andado é ainda pouco relevante. 
São muitos, no entanto, os pequenos passos dados. E devem aqui ser lembrados alguns 
passos.mais.significativos,.como.foi.o.histórico.Encontro.de.Assis,.promovido.por.João.
Paulo II; mas também – porque não lembrá-lo? – a já famosa «lição magistral» de Bento 
XVI / Prof. Ratzinger na Universidade de Ratisbona, por mais que ambivalentemente 
famosa. E ainda, em modo análogo, a sua recente visita à Turquia, com o expresso pro-
pósito de promover o diálogo entre as religiões. 
A ressonância ambivalente, ou mesmo contraditória, dos dois actos deste Papa fala, 
por si mesma, da urgente e ingente necessidade desse diálogo. Na verdade, por detrás 
dela ou na anterioridade temporal dela estão séculos e séculos de guerras religiosas, 
de «guerras santas», de cruzadas, de acções de colonização religiosa ou de conquista 
do espaço religioso de umas religiões pelas outras. Nos melhores tempos históricos, as 
religiões quase simplesmente viveram de costas voltadas, ignorando-se mutuamente, 
cada qual a si mesma presumindo de (única) verdadeira e as demais como fora da ver-
dade. E ainda hoje são múltiplos os países onde só a religião protegida pelo poder tem 
direitos de cidadania. 
O.diálogo.entre.as.religiões.justifica-se.e.recomenda-se,.antes.de.mais,.pela.própria.
natureza das mesmas enquanto portadoras (ao menos presumidamente) das verdades 
fundamentais que interessam ao ser humano como orientação para a vida. Certamente, 
nem todas coincidem com a Verdade. Mas, como se exprimiu o Vaticano II, em suas 
diferenças,.as.religiões.(não.cristãs).«muitas.vezes.reflectem.um.raio.daquela.Verdade.
que ilumina todos os homens»1. Ultrapassando exclusivismos e sentimentos de superio-
ridade por parte de cada uma, importa, por isso, promover os caminhos da convergência 
na direcção daquela (única e) plena Verdade. Assim o entendeu o mesmo Concílio ao 
assumir,.no.seguimento.do.sábio.e.santo.João.XXIII,.que.é.mais.importante.o.que.une.
do que o que divide os povos e as religiões.
A ressonância dos dois actos de Bento XVI atrás referidos, na sua face negativa de 
indignação e repulsa, a acrescer a outras atitudes de exclusão religiosa, além de mostrar 
a relevância do gesto profético do Concílio Vaticano II, veio efectivamente evidenciar, 
uma vez mais, a urgência de promover o diálogo entre as religiões por razões de outra 
ordem. E tais são as razões da ordem mundial, enquanto construída na base do mútuo 
entendimento dos povos e da paz. Hoje – depois do 11 de Setembro e em pela efectividade 
do «choque de civilizações» – a importância do diálogo entre as religiões, e nomeadamente 
entre o cristianismo e o islamismo, resulta directamente da sua necessidade estratégica 
quase vital para a causa da paz.
Entre os passos dados na mira do diálogo inter-religioso, inscreve-se a multipli-
cação.de.reflexões,.nomeadamente.no.campo.da.teologia..Este.fascículo.de.Theologica 
propõe-se oferecer, nesta linha, alguma pequena contribuição. Para que o diálogo prossiga 
e se incremente. Mas também para que seja esclarecido em sua verdade de diálogo e de 
diálogo entre religiões. 
Jorge Coutinho
1 Concílio Ecuménico Vaticano II, Declaração Nostra Aetate sobre as relações da Igreja com 
as religiões não cristãs, nº 2.
